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EDITORIAL

Vários fatores vão permitir 

encontrar novos rumos para 

o desempenho da Agência, 

não só relacionados com 

as relações externas, como 

também, e principalmente, 

com as Instituições de 

Ensino Superior. Sendo um 

dos mais importantes a 

renovação da acreditação da 

A3ES junto da ENQA.

AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL: 
UM BALANÇO FINAL

Após um período de intensa preparação, 

que incluiu a análise dos Relatórios de 

Autoavaliação apresentados por todas 

as Instituições de Ensino Superior, o 

segundo ciclo de avaliação institucional 

foi concluído com sucesso, pela A3ES, 

durante o primeiro semestre de 2024.  
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EDITORIAL
A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 

Superior (A3ES) entra, no segundo semestre de 

2024, num novo período da sua atividade. Vários 

fatores vão permitir encontrar novos rumos para o 

desempenho da Agência, não só relacionados com as 

relações externas, como também, e principalmente, 

com as Instituições de Ensino Superior.

Um primeiro aspeto, objeto de uma notícia 

desenvolvida nesta Newsletter, diz respeito à 

renovação da acreditação da A3ES junto da ENQA 

(European Association for Quality Assurance 

in Higher Education). Como é conhecido, esta 

acreditação externa permite que todas as ações 

de acreditação, da responsabilidade da Agência 

portuguesa, abrangendo ciclos de estudos (CE) e 

instituições, sejam de imediato reconhecidas no 

panorama europeu. Esta situação é fundamental 

para a acreditação de graus organizados em 

associação, para a mobilidade de estudantes, 

professores e demais membros das comunidades 

académicas, para a credibilidade das Instituições que 

estruturam as Universidades europeias e, também, 

para a projeção do sistema português de Ensino 

Superior para além do espaço europeu.

Por iniciativa da ENQA, o sistema europeu de 

acreditação da qualidade do Ensino Superior 

está presentemente a dialogar com as realidades 

africanas, sul-americanas e asiáticas, o que 

permitirá, progressivamente, conrmar a eventual 

cooperação com as Instituições de Ensino Superior 

(IES) dessas áreas geográcas e reforçar os projetos 

de colaboração. No caso português, os contactos 

com as Agências daquelas áreas geográcas 

são múltiplos, evidenciando-se naturalmente as 

Agências dos países de língua portuguesa. 

A referida acreditação junto da ENQA obrigou a um 

exercício normal de avaliação, com a intervenção 

de uma Comissão de Avaliação Externa (CAE) e 

elaboração dos demais relatórios exigidos nestes 
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procedimentos. E culminou com o registo ocial da 

A3ES na EQAR (European Quality Assurance Register

for Higher Education), a entidade europeia que 

assegura que as Agências nacionais desenvolvem 

uma atividade em conformidade com os padrões 

europeus de garantia de qualidade.

Um segundo aspeto, que também será abordado 

nesta Newsletter, refere-se aos resultados da 

avaliação institucional realizada em 2022/23. É 

uma exigência legal que periodicamente a A3ES 

realiza e que se destina a introduzir melhorias na 

qualidade das IES, na prestação de informação 

fundamentada à sociedade sobre o desempenho das 

IES, contribuindo, assim, para o desenvolvimento de 

uma cultura institucional de garantia de qualidade. 

Esta avaliação institucional foi lançada com a 

menção explicita de ter de produzir resultados no 

sentido de melhorar e simplicar os procedimentos 

de avaliação dos CE em funcionamento. 

Ao longo dos 15 anos de funcionamento da A3ES, 

e após dois ciclos completos de avaliação de CE 

(para além de um ciclo preliminar), as inter-relações 

da Agência com as IES permitiram construir um 

quadro de critérios de qualidade que integram 

parâmetros legais, padrões europeus e práticas 

exigentes ajustados ao ambiente nacional. É um 

quadro que tem garantido a diversidade e que 

procura reforçar a conança no relacionamento 

entre as Instituições.

É neste sentido que, a partir de agora, a renovação 

das acreditações dos CE em funcionamento, para 

as Instituições que obtiveram uma acreditação 

plena na recente avaliação institucional, não irá 

exigir a nomeação de uma CAE. Com este mesmo 

enquadramento, estarão também as Instituições que 

obtiveram uma acreditação inferior a seis anos, desde 

que reúnam algumas condições relacionadas com o 

desempenho nos últimos anos.  

A avaliação de CE nas demais Instituições obrigará 

à nomeação de CAE, as quais terão uma atuação 

com intensidade variável, que será função da análise 

realizada em cada momento.

Para os CE em funcionamento, a A3ES passará a 

desempenhar um papel predominantemente de 

acompanhamento, apoiando as Instituições nas suas 

atividades e contribuindo para colmatar lacunas que 

possam existir.

Para a introdução destes novos procedimentos, 

foi determinante a evolução do envolvimento 

institucional. Recorde-se que foram 

institucionalizados Gabinetes de Qualidade em 

quase todas as Instituições, que praticamente todas 

as equipas de direção das Instituições integram 

um membro que assume o pelouro da qualidade, 

que se generalizaram os mecanismos internos que 

estruturam o sistema de garantia de qualidade e 

que estão a instalar-se, progressivamente, serviços 

de relacionamento virtual entre as plataformas das 

Instituições e o SIA3ES, simplicando e acelerando a 

circulação de informação.

Em paralelo com a atualização das acreditações de 

CE em funcionamento, a Agência está a organizar um 

primeiro ciclo de formação dirigido às diversas áreas 

de atividade que intervêm nos procedimentos de 

acreditação. O Gabinete de Informática e Sistemas de 

Informação já lançou um Seminário abrangendo os 

respetivos setores das IES. Seguir-se-ão novas sessões 

de apresentação/debate sobre os procedimentos 

avançados, a organização de CE em associação, o 

ensino a distância (EaD), entre outros. O calendário 

deste primeiro ciclo de seminários pode ser 

consultado nesta Newsletter.

As ações de formação inserem-se na orientação 

adotada pela Agência de maior acompanhamento 

do funcionamento das Instituições, no capítulo da 

qualidade, entendendo-se que os resultados desse 

acompanhamento terão maior êxito se fertilizados 

concomitantemente com ações de formação 

destinadas aos elementos que, diretamente,

intervêm nos diversos níveis dos processos de 

avaliação e acreditação.

O êxito deste procedimento dependerá da conjugação 

da exigência e empenho da atividade da Agência com o 

compromisso ativo das Instituições de Enino Superior.  
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A documentaçao produzida durante todo o 

processo da avaliaçao institucional, concretamente 

os Relatorios de Autoavaliaçao das IES e os 

respetivos Relatorios de Avaliaçao Externa, da 

responsabilidade das Comissoes de Avaliaçao 

Externa (CAE), permitirao, no curto prazo, 

preencher os objetivos inicialmente traçados:

• Por um lado, consolidar o conhecimento 

sobre o sistema portugues de Ensino Superior; 

• Por outro lado, identicar os mecanismos 

que permitirao uma simplicaçao futura dos 

procedimentos de avaliaçao e acreditaçao e, 

por consequencia, a deniçao de um novo 

quadro de relacionamento entre as IES e 

a propria Agencia. Este processo obrigou 

a uma consulta previa a s organizaçoes 

representativas do sistema de ES - APESP, 

CCISP e CRUP, conduzindo a  deliberaçao 

nº1342/2024.

Ainda no ambito deste processo, e no sentido 

de perceber as fragilidades, mas tambem as 

virtudes do procedimento levado a cabo, a A3ES 

promoveu, nos dias 14 e 15 de março de 2024, 

em Lisboa e Porto respetivamente, uma sessao 

de auscultaçao dirigida aos elementos nacionais 

das CAE envolvidos em todo o processo. Estas 

sessoes foram muito uteis para identicar 

aspetos que terao de ser melhorados em 

futuras iniciativas deste genero e, tambem, para 

recolher informaçao diversa que ira enriquecer os 

Relatorios que irao abordar alguns dos aspetos 

que caracterizam o sistema portugues de Ensino 

Superior. Nestas duas sessoes, os aspetos que 

poderao ser, no futuro, melhorados dividiram-se 

em dois tipos: logísticos e processuais. 

Na primeira categoria, a opiniao generalizada 

apontava, por exemplo, para que se admitisse um 

maior espaçamento entre a realizaçao das visitas 

institucionais, de forma a permitir mais tempo 

para consolidar ideias sobre cada Instituiçao, 

antes das CAE iniciarem uma nova abordagem 

a uma outra Instituiçao. Nos momentos da 

visita institucional, as reunioes com os docentes 

e estudantes poderiam ser um pouco mais 

alargadas (a duraçao foi estabelecida em 50 

minutos cada), o que permitiria eventualmente 

estabelecer um debate mais participado e 

aprofundado sobre os temas em analise. 

Do ponto de vista processual, os aspetos 

assinalados recaíram especialmente na 

necessidade da existencia de um momento 

previo tambem mais alargado, para que a equipa 

de avaliadores se possa preparar de forma mais 

focada e sistematizada. As indicaçoes a s CAE para 

criarem um ambiente de consenso antes da visita, 

utilizando eventualmente os mecanismos virtuais, 

deveriam beneciar de um período mais dilatado, 

embora essa responsabilidade fosse da propria 

CAE. Foi sublinhado a existencia de classicaçoes 

qualitativas que cobriam a totalidade dos 

capítulos do Guiao e que permitiram a analise de

todos os capítulos abordados, embora pudesse 

tambem ser positivo o estabelecimento, se 

possível, de metricas de desempenho relativas a 

alguns dos capítulos. Esta questao e sempre de 

difícil soluçao, num quadro de grande diversidade 

que existe no sistema de Ensino Superior 

portugues, situaçao que se pretende preservar. 

Sugeriu-se, nalmente, que deveria haver uma 

maior claricaçao do papel dos Sistemas Internos 

de Garantia da Qualidade em todo este processo 

de avaliaçao institucional, admitindo que tambem 

neste domínio a diversidade e signicativa.

O foco na identicaçao das opinioes dos 

diversos intervenientes vai ainda constar de 

um inquerito que sera aplicado a todos os 

elementos envolvidos no processo de avaliaçao 

institucional (dirigentes das IES, CAE e Gestores 

de Procedimento).
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A A3ES e membro da Associaçao Europeia para 

a Garantia da Qualidade no Ensino Superior 

(ENQA). Essa qualidade obriga a que, de cinco 

em cinco anos, a A3ES seja submetida a uma 

nova avaliaçao para vericaçao da conformidade 

da sua atividade com os Standards and

Guidelines for Quality Assurance in the European

Higher Education Area (ESG).

Apos duas avaliaçoes positivas (em 2014 e em 2019), 

a avaliaçao realizada em 2023 submeteu-se a um 

regime simplicado, focado apenas em determinados 

parametros dos ESG (Targeted Review). Em síntese, 

os parametros selecionados foram os seguintes:  

• ESG 2.1 (Consideration for Internal Quality 

Assurance): obrigatorio em todas as 

avaliaçoes simplicadas; 

• ESG 2.2 (Designing Methodologies Fit for 

Purpose): area de melhoria escolhida pela A3ES; 

• ESG 2.4 (Peer-review Experts): em relaçao ao 

qual a atividade da A3ES tinha tido apenas 

uma conformidade parcial, na ultima avaliaçao 

realizada pela ENQA em 2019; 

• ESG 2.6 (Reporting) e ESG 3.4 (Thematic 

Analysis): selecionados pela comissao de 

avaliaçao externa, ja depois da submissao do 

relatorio de autoavaliaçao pela A3ES.

A visita da comissao de avaliaçao externa foi 

realizada entre os dias 24 e 26 de janeiro de 

2024. As reunioes organizadas no ambito desta 

avaliaçao contaram com a participaçao de 

diversos stakeholders, incluindo representantes 

de estudantes, de IES, elementos de CAE da 

A3ES e ainda dos Gabinetes de Qualidade   

das Instituiçoes.

O resultado foi positivo. O Relatorio nal destaca o 

alinhamento da A3ES com a maioria dos criterios 

xados nos ESG. Foram, contudo, identicados tres 

parametros que deverao suscitar a melhor atençao 

da A3ES: ESG 2.4 (Peer-review experts), ESG 2.6 

(Reporting) e ESG 3.4 (Thematic Analysis).

Apos a publicaçao destas notas, a A3ES introduziu 

os respetivos melhoramentos nas suas praticas, o 

que permitiu ultrapassar as interrogaçoes colocadas 

pela ENQA. A divulgaçao na plataforma dos CE 

nao acreditados e a participaçao dos estudantes 

nas CAE, nao so  dos Novos CE, como tambem 

nas comissoes de avaliaçao das IES da Regiao 

Autonoma de Macau, constituíam sugestoes da 

ENQA que foram ja suplantadas.

A ultima recomendaçao, destinada a multiplicar 

os estudos tematicos da iniciativa da Agencia, 

esta naturalmente a ser resolvida com reexo na 

atividade futura da A3ES.

O resultado positivo desta avaliaçao possibilitou 

tambem a renovaçao do registo da A3ES no 

European Quality Assurance Register (EQAR) ate abril 

de 2029 e permitiu a candidatura a  renovaçao da 

adesao da A3ES a  ENQA enquanto full member. 

 O sucesso desta avaliaçao rearma o compromisso 

da A3ES com a melhoria contínua da qualidade 

no sistema de Ensino Superior, contribuindo para 

o seu fortalecimento e para a consolidaçao da sua 

posiçao como referencia em garantia da qualidade 

no espaço europeu.

3.  AVALIAÇÃO PELA ENQA 
 E REGISTO NO EQAR 


